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Reflexos 
reflexões 

PAULO GUSTAVO 

e o 0D10 

Mantegazza diz que "não 
ha nada mais humano do 
que o odio". E' certo. Mas 
o odio só se dá, vive e nu
tre nos corações pequenos. 
Um grande coração sentir-

O ciume é a carne "fai- se-ia envergonhado de se 
sandée" do amor. ter deixado dominar por 

Lagrima-a crystalina 
omnipotencia feminina ! 

um sentimento inferior. Um 
coração pequeno transforma 
as offensas em odio e vive 
acorrentado á lembrança 
dellas. Um grande coração 

-:, ,, ! esquece-as, e esquecer uma 

Uma mulher nunca nos Eoffensa ~ ser_ superi~r a ella. 
observa para descobrir-nos d os rnfenores nao per-

1.d d E - oam. as qua 1 a es. stas nao as 
·---••-------preoccupam. E' para aquila

tar-no~ os defeitos. E quan
to mais numerosos e maio- Entre amigos 
res, melhor ! 

Falamos das mulheres P 

n~ entanto, dizerr: ellas: 
n~s as amamos. E' um mal, 
nao ha duvida. Mas... per
guJ1te-se a Grimod de la r ., 
~eymere qua se ha de fa-
er com o vinho, que and~ 

por todas as adegas do mur. 
d
1
°
1
· Que se ha de fazer .'se 

e e ' · e muito para as mi ' sas 
m::is não cheo-a para rr .)Ve; 
os · h t) h mom os? Beber ! Que se 
ª ?e fazer com as mulhe

res f Amar. Não ha outro 
remedia. 

- O cinema dá-me ho
ras de verdadeiro prazer ! 

- Então vaes lá muitas 
vezes. 

- Não! Quem vae é a 
mir 1ia mulher, porque eu 
ar oveito e 
ti ,eatro ... 

vou para o 

porém, acham que a mais 
curta é a linha sinuosa, o 
que está realmente, mais de 
accordo com o seu physico 
e a alma que ellas preten
dem ter. 

-:, -:, O homem pouco faz na 
,. l vida. Quasi nada. Que po-
."\ inha , d , li f nho . recta e o cam1- era e e azer se a atraves-

pont mai~ curi:o entre dois sa preso a tantos grilhões? 
dos hs. sso é a geometria \ e se o maior delles é a mu-

omew • As mulheres, lher ? 
...,.__,..,._._.._._...._.. -_._.._.......,,,._ .... ..,._._.._._._.._._.._._ ...... -...... -.:---...... .,._ 
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PARA CONSEGUIR O BOM 
BoNn? E BARATO_ so• NÂ A Elegante 

NAO TEM COJJPETJDOR 

_ Praça 14 de Dezembro, 20 -·----

E. O E> R I e I N. 477 

Talvez em. vossa, vida, his
toria, igual se encontre ... 

Por JOÃO GUIMARÃES 

Romance do pagem com a princeza ... 
Senhora: humildemente arrependido, 
de rosto occulto e de altivez perdida, 
dar-vos eu venho o coração vencido, 
e toda a minha vida ... 

* * Rogo perdão, contricto, do que disse, 
rogo perdão, sincero, do que fiz. 

* * ( Porque isso de arrufo e de tolice 
a gente, quando ama, faz e diz ... ) 

* • 
Eu não quero, tambem, naturalmente, 
lembrar que em certo dia o vosso olhar 
poz no me11 peito uma ternura ardente ... 

* * 
... e esta ousadia para vos amar ... 

* * 
Pagem mais triste do que alguem que chora, 
iliuminei-me com o encanto vosso 
Podeis, acaso, abandonar-me agora? 

* • 
... Pois eu não posso ! 

Adeus, Senhora ... 
Meditae, ao menos, 
nesta chimera que uma vez sonhei .1 

Nós dois unidos a sorrir, serenos, . 
O pagem triste transformado em rei ... 

* * 
Rogo perdão, contricto, do que_ disse, 
rogo perdão, sillcero, do que fiz ... 

* • 
( E' que isso de arrufo e de tolice 
t1 geute, quando ama, faz e diz ... 

Simplicidade 

Ouve, em silencio, o qzee minlz' alma diz 
em confissão de amor ... 

( l'ertlôa : a minha vvz terâ, talvez, 
o medo cnca11tador 
de quem se .:é feliz 
pela p1i111tira ·cez ... ) 

A tarde azul, tâo doce e mansa, 
junto de ti, 

era o sorriso duma esperança ... 

Baixinho, bem baixi11lzo, 
quero contar-te que senti 
o mundo inteiro do carinho 
naquelle dia em que te_ vi ... 

~.,...,..,...,.. 



"A CriticaSo:ial" A ,mlher e as 
eonfissio diabruras de 
t:111hort1 ° wfrO 

/(t1/ftJIIIIÍtl 

Cupido 
eireailo dos '"'2!uea• 

rachas" 

o1·sfa.,.-c os :wnltrr, 1111'//.', 

J (/(·,cri do hrm ci da 111 .,. 
111111

" /lrça, 

Promette grande anim,1-
~ão, pelo ineditismo, a pro
va automobilistica para os 
carros Ford typr T (1927), 
"Ford d:! Bi)!ode", que se 
realizarj hoj~. 11esta cida
de. 

l/11!/Ul ,✓,._,( I i ,k /Jt /IS., 

Fagundes Vart:lla 

i)AIAS iNIIMAS 

Fizeram annos neste ma: 

_ 4, dr. João Barbosa Ri
beiro; tDo n?ficiario) 

E' hoje o dia, a/11111/, 
/)e 11111a prova on'-!ma! 
lJo valor do <:nt.t,io. 

V "Fonlt-cu d, Bi.u:l,' 
J ·ac correr ... . s1 i q1u po,h) 

Bancaru o fa111,,rrii~1 ! .. 

Ha bastante iucdztlsm,>, 
Pois ulho sem rJJ.EumatzsmJ 

l:.' cousa rara a valer. 
Ca,·ro alltigo, d( bigode, 
Na Pista - , que pagode! 

O j>o.,'o acconr, pra vo. 

.. 4 111.~ta serei bn!,11:rzlc. 

Go:;,,1,J.;,; e iitli, t!:;-;r.11/e. 

_ 4 d. Adeli:1 Salles Soa-, 
res; 

_ 7, sr. José Esteves Car-
,ioso; 

- 7, sta. Eponina !1-Jello 
Mattos; 

- 7, jovem Walde~iar 
Silva, estimado desportista, 
e defensor do pavilhão alvi
negro. 

Farão annos neste mez : 
- 9, jovem Wanceslau 

Costa; 

- 10, d. Olivia Jardim, 
esposa do jornalista, cap. Al
fredo Jardim, e residente 
na Capital; 

- 12, menina Eugenia, fi
lha do sr. Antonio Cervi· 

fim uif:.n,çaclu ;,syclzo/o~o 
11orle-a11io icmtl), c~rtamenfc 
por Júlia de caj>audadc pa
ra us:;1t1lf /Jlos ri L; m alo r 
/rrmscc,ull'ncia, t/CE:xou entre 
a/011111as to11c/adt~s da m_a-
111"/:;o iJ,tos a si:.,:111ufc curio
sa I heo1 ia • 

'',\os !3 ;inno.;, a mulheres-
Li n,ort1nha por crescer_ para 
a1tr,1i; os olhares wa?cullnos. 

A< 5 14 começa assim as suas 
,nrr,ilivas: "0 _anno r,assado, 
eu ainda l!ra criança.... . 

Aos 15 tem a primeira pa1-
xo11da por um «az,. de foot-
ball. . 

Aos 16 começa a expemnen
tar o gosto pelos «fllrts~ va
riados. 

Aos 17 fala de amor com ares 
entendidos, para fazer crer que 
é bacharel no assumpto. 

Aos 18 começa a fazer-se 
cara. 

Aos 19 redobra de importan
cía, porque são muitos os apai
xonados. 

Aos 20 exalta as suas pren
das e mostra-se orgulhosa de 
seus attracti vos. 

E <fi t a 1 
OE '>E:.(,.., ; '\ \.'. • ) 1. J 
PARA A!:l 'U\rlL"' 

e.\ ' EX r i<A')Ru1N 
!\~1~ 

aos SOCIOS. ni g/Açr, s 
12 d -fdt o corrente á qu, 
E_dificio do s 'e Jl 21 hor 
n1r-se-á, com qi.Jalguaasn 
ro, em segunda quer 
Assembléa Geral ccÊv~ 
ria, afim de vota ltlra 
dos Estatut0s e to r a r 
v1dcn1:ias qu.: se :~r as 
cessarias, relativas nar 
votada. ª 

Para_ conh~cimenio n 
mandei passar O pr ~, 
tal para publi~ção esen_te 

ff. na 1111 sa e a axação no lug 
tum e. ar de 

Dado e passado ne•t 
de de Nova Jguassú • ª 
agosto de 1937. 'aos 

Eu, Asdrubal Bruga 
t~rio Ceral, ú subscrev~ 
signo. e 

Asdrubal Bragu 

Tud 
~em 
{lspaíl 
do as 

- - - .......... ~--- em 1í 

D. Luzi 
(MOD'STA) 

Vestidos cortados e prov 
com todas as ~xplicações 
cessarias. Qualquer conf 

de senhora. 

peso 
Som 

negras 
paço 
gios. .. 

Os "C1tlarach.,a ' emjt,11, 

Z-ã'? wfrenfa, c.1tdeirúes 
E c011túr11ar toqueirõl:; 
Pcol'{;s que o •· T,.impolwz''. 

' 
- 12, menina Hetuléa, fi-

Aos 21 julga-se a mulher 
mais bonita da terra e suppõe 
todos os homens babadinbos 
pela sua belleza. Pai2 

Aos 22 recusa um casamen- Rua 1•1arecb2l Floriano, 1 Em 

E IJ.,ILe di::er da Pueira ? 

::,em calçar, n!io ha mane,ra. 
De rombale-h - qual ,wL!a 1 

E o povo (lin,tua ferinf.i} 
O circuito de1,omina : 

"T'Jrnezo da Poeirada''. 

TUPJNJQOJM 

--~··~-
Na escola 

O professor ,,r.., ,I nta ao 
alumno: 

- Se tua m:Lc d1•vt <·cm 
mil réis ao scnhor-io, uu 
zentos mil réia ao 1<.,o, _ 

gueiro, cincoenta ao , Jt-i 
teiro, quanto gastara. paru 
pagar as dividas? 

- Nada, senhor roc•otrc: 
. 1 

responde o nllµnno, por-

lha do sr. João R. Guima
rães; 

. - n, d. Maria Smido (Li
li), esp_o~a do insigne maes
tro Lu1g1 Maria Smido· 

' 
- 12_, d. Augusta Berçot, 

progenitora de d. Herminia 
Berçot de Mattos. 

CASAMENTOS 

Realizou-se nesta cidade, 
no dia 31 de julho ultimo 
o casamento do sr Och ' r b- d . on 
~o ao, espachante na pra-
ça loc~I! e filho do cel. Pe
dro V_1e1ra Lobão e de d 
Argenira Fonseca L b- . 
co o ao, 

m .ª sta. Nair da Silva 
Ferreira, filha do sr G l 
do da Silva Ferreir;. era -

Serviram de pac.lri'nh l . os uos 
noivos º: srs. dr. Egas Mu-
~1z, Mano Carvalho B I 
iar, Manoel Lopes Sod a,ce -
Joel Fischer. re e 

que em caso • ..11: faremo~ 

ímmediatarr .!ntc a m1 / e 
dança? 

--~··~-- --
amigo iã pagou a 

sua assignatura ? 

t_o, porque o pretendente não Nova Jguassú • E. do R' .çoa es 
e photogenico. triate 
. Aos 23 Jes:ita a nam r fu- Attenção :-Ensino de i 

nosamente, só para se ri e costura pelo systema pr finito. 
homens, os et_ernos ~obos ! O 

81 ~os 24 admira-se, ,ela pri- - ..,_=_-___ ....,. __ ....,.....__,._ tno u~ 
~f:~~ vez, de ainda e tar sol- Vharmacia de ~e fog 

A1 s_ 25 excl~ma diante 1o es- Pharmacia Santo l 
P~lho · - Sera possível q 
nao me case? J e eu nio. - Praça 14 de D 

Aos 26 t-!m os primeiros a 
1

_ bro, 12-A. Telephone 11. 

ques de neurnstenia - ·-- - ~-----.. 
_ Aos 27 declara be~ alto 

nao se casa por não qu~ 
jeitar se • .d querer su-
amiga X a v1 a infernal da 
1 . · , casada com um cs ro1n:i. · 

Athayde Pimen 
ADVOGADO 

Aos 28 gasta a maior 
do rendimento t'm t· t parte Rua uarechal Floriaco, 
lons. •n as e ba- "' 

A.>s 29 affirma . Tel . 90 - .Vova lt11" ': 
homem foi a ma. q ~e º. b1cho-
çâo de Deus is l!tfel1z crea. ..-.,,...,,..,,.._,...,._,,._..___...,._..,..,...._.,, 
dos irracion~eiue e O ultimo 
mulher que se ' e que toda a tenha ~it• ), agarra-o coni 0 
inferno em victacasa conhece o e dentes." 

~os 30 torna-se b Serâ ussi, · na .·1Jt:t'ri~-,~ 
~uito, fal teclam e ata. Rt>za Norft, onde ! i vivt' 1" 111'_

1 t1mentos piedoso o de seus sen. pouco tempo.f No Brasl 
ennojada quand s e mostra-se mulher de 35 ,umos rs/,1 
dos "mcsquinh o .º~•ve falar /:'OSS(' "" .,,,,, mus fl,1,-,~• 
nos". os v1c10s huma- ~ .. 

mocidad~ e i q11a11tlo vs 
... Mas aos 3~ tendr1tfes a rodâa111 c011111 

uni ~elhote pre~·i se encontra formfzueiro fa1m11/tJ . . 
1 «conJugo vobis. cf·ºS!o Para o Pois ~6 Jw po,· aJz:~ a 

que não seja pi iat1a mesmo Qtl<lrtnto,,a qm· "ºs /11• 
•otogenlco nem a c,1bt·ca d ro./r.J 1 ... 



PAIZAGEM 
TROPICAL 
\ ,1rvor l' a 111 e oi:,: 111 

.ços 110 i11f!11ito con~u se.• " 
tivesse softrcuclo dores ,•·1 
ríveis no alto da mont,1-
nh:i tragiea. 

Em arranros doloroso:-;, 
br,t~•os esq uelct ico~ St' • • -

r.im para o sem nm. 
Desespero .. 
f' a alma aftiiet.1 <lo 

sertiio. 
E' o sei t:a nejo sedento 

.e faminto soffrcndo e~to1 -
camente. 

A an·.ore, no alto rla 
montnnha, est,í declam,m 
do os poem:1:; mac..tbros. 
sob o sol tios t ropicos .. 

* • 

Tudo nrido e deserto. 
~em uma flôr sorrindo. 
Os passaros lyrico3, rufian
do as lindas azas. foram , 
em busca de outras re
.giões. 

Somente agora as azas 1 
negras se agita m hO es- Í 
paço cm s inis t ros remi- S 
gios ... 

• • 
Paizagem t ropica 1. 

1\ '2RITl~11 

Relação dos concurrentes do Ci~ 
cuito Automobilistico ''Cidade de 

Nova lguassú" 
C.\RRO 

,, 

•) 

» 

» 

)) 

» 

•) 

)) 

,, 

» 

)) 

,, 
)> 

» 

» 

» 

N. 
2 - Arthur Guaraciaba Filho 
4 - '\J estar Macedo 
6 - Ezequiel de Oliveira Fre1tas 
S - João da Luz 

10 - José Rodrigi1es Barbosa 
12 Nelson Soares 
14 Tancredo Leal 
16 
.20 

ll 

Manoel Barreiros 
Arthur Argenta 
\ntonio Monteiro Carvalho 

24 Antonio Bittencourt 
.26 C icero Soares 
2-S Antenor de Oliveira 
30 Joaquim Bastos da Silva 
32 Walter Ribeiro 
34 Mario Soares (Bambú) 
36 Rubens Giamattey Chuffer 
38 - José Ciriaco Barreto 
4o - Armenio Soares Secco 
-h - Candido Barreto 
44 - José Barbosa 
50 - 'Rubens Abrunhosa 

1 A nuvem poy. ~uno ... 
... O med1-.o .iu ~ulunJo: 

--- O ~enhor deve ter al
~uma coi~.1 na .. a, 11{3 tho
raxica ... 

O pac.iente, Juv1d.1ndo: 
--- Não póde ,<'r, ~r. dou

tor ... Tudo o que tenho es
tá na Caixa Ec.onomica. 

Quereis ter 
saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia tu. 
mar o saboroso leite congelade 

[até e leiteria fortaleza 
e entreuono ue leitt 

Manteiga especial,2/;0 gs. 2t5ot' 

á R. MARECHAL FLORUNO, 9 
T ELEPHONE, 10 

J. AL \\EIDA • NOVA IOUASS(J 

-·-
Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a
brica. Roupas feitas 

Em desespero, os bra
ços esqueleticos da arvore 
triste se atiram para o in
finito. t M11J0R VINT0 

DUARTE JUNl0R 

(~\ISSA DE MEZ) 

Trabamo! typographirn1 1 

• Preços sem competiclore~ 

ELIAS Jt,SE' 
Rua Marechal Floriuo. 3,t 

O sol, na ampHrl ::..,, co
mo um pa::.oal'O de aza~ 
de fogo, continúa a hri
lb~r. 

rancelina da Costa Duartt>, 
l ceu e Corncy Pinto Duartt·, 
',ilda Duarte Pereira, Euclydes 

E o céu, na su,l sereni- <.hnçatves Per_eira e demais 
dade nem a rr t d I parent~s convidam todas as 
~ .' . ºº ta e un, pessoas amigas para assistirem 

a.gnma derrama sobre o á missa de 30? dia que t:lles 
~adaYer da terra secc,' mandarão rezar, ;:s 10 horas do 

dia 9 do c.irrentl:', na igrt'ja 
$ãJ josé (à rua da Misi:ricor
dia, na Capit ,il), por alma do 
seu sempre le111br,1do esposo, 
pac \! s01?:r<', ~'-<\JOR ANTO 
NIO PINTO OlJAIHE JUNIOR. 
Antecipada111er.tt: se conh:ss~m 
agradecidos . 

PAFLO F REI1' \~ 

-·~··~·· 
11 PEQUE ,UN1\ 

.J9t, R. "larecbal Floriano, 390 

Artigos de clectricidadc 
esc · · ' npton, e Yidrnceiro 

TELEr 01\:E, 101 

----

Nova lg:.iassú, ago3to d.: t93i. 

__ ..,. ·-------
Cin e V erde 

Na Reda,cção deste jornal i NOVA fGUASSU' 

• ,._,,,_._.,,_._._. ......... -.-............ ._.,,_._ ............................... -...... ~._ ... .,. 
D r . Antonio de Luca 

CLINICA GERAL-PARTOS 

Cous,4/tas diarias das ~ eis 11 da manhjj 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Consullorio : R. Mareehal Floriano, 4S2•sob. 
Residencia: Travessa da Matriz, 3- N. lgaassú 

TELE ,P HONE, 88 

Moveis? Só na Fluminense 
Os mais lindos modelos, de fino acabamento 

e absol uta garantia. 

Arthur Vinelli Police 

l 

Exmo. Sr. 

1,t~•.,i~tfllação está com d e 
... A P ecphonepara o n .1CJ1-
"1cnt:'!.~en6ina"-que prompta-

Quart.1 e: quinta-feira - O 
monu mental drama, com 
Paul Muni : 1 Rua Mareehal Plorian '" . 33•11 

( Em frmtl' á Pref rifurn1 Ilr. Socrates !~·v_ov_A_1c_Ju_As_s_v _______ __,! ._, &!tendido. 



,...l~u 

A . e IR I T lil e ~ ····· m,nh, m,.~ .. :"~ Ili ~ piração, minha enthuala~ 
perança, 10b a lorma de 

. . 1I VELINe OE 11zEREOe Perfeição harmoniosa , 

Dlrector-Proprietar10 . -- - • me... . h 

1 

... és mm a excentnca •ai 

1 N. lpas~ti 1 

37 
-E-=. do _R•_·o N. •77 de, meu singular orgulho 

Do 
.. lNOO, 8 OE AOOSTO _o_E_ 141 _ _ ____ !.-..-.----~------ nha 1nsac1avel cobiça rn '" ;;.; - fome espiritual. • ' 

... és o mavioso_ acc.órde 
A•no X 

e--= ---= .... ... ,...,,,..,.,,,...,,,..., ....- .... ..,,,,,...,,... ~.... ,.. ..... 
.....,....,-_-_.....--,,..._....,... 

de recordar A saudade : o teu 

bastão, andarilho 1 

apaixonado ! ! 
( 
( 

CELSO NASCIMFNTO \ 

- "A maldade inventou i 
o esquecimento. 1 

No outomno do amor, a < 

Dor 
Bem me lembro, que 11111 dia, " boca ~o teu ow,J1dtJ, 

E11frecortada a voz, tremula de cmoçao, 
E11 fe disse com medo, 6 que tinha eçc~ndzdo, 
,l/eu tlteso111"0 de dôr, dentro do cornçarJ. 

E f P
'zrase a phrase esc.utm•a o ruido 

111q11a11 o, ,, • ' _ _ 
Da, phrascs, com o calzir das folhas ptlo cltao, 
Ti11/tas o o/Irar 110 meu mrrçptlhado, c111bcbido, 

\ 

envolve com caricia a, 
cias do meu pensar .. 

... és meu encanto d1uturn 

l 
suprema caracterização da 
leza que affaga, consola e e 
ta .. . 

\ ... és o remeüio das 1111 
\ tristezas, len1dade das m, 

!
\ dores, indulgencia total 

meus peccados ... 
< ... és o vivo exemplo das 

l 
nhas Sãs Verdades, das mi 
sinceras Virtudes, das mi 
sublimes exaltaljões e s Pi• 

l 
tuaes .. 

... és n chamma que a• 
obscuros desvãos do meu~ 
do incognoscivet, no eu pal 
lhar a estrada da Vida, sed 

tristeza conduz por estradas 
desertas a carruagem da vi
da. 

E a miio a tiritar, gelada, em minha mão. 

p,
assou-sc 

O 
tempo e, com elle, a espera11ça tlepo1s... to de Saber ... ... és a guarida humana 

O desmoronamento bru- , Hoje o Passado, que detestas e eu veuero, meus sentimentos mais n 

tal paralyza tudo ... e pare- E' uma vaga lembrança ig11ota de ,z,js dois. bres ... 
ce que tudo morre. . .. és a maravilhosa aur 

F 
· ' fiz· dos meus felizes dias - 0 

ugaz mentira .... E a ,,zim que a aspiração tivera a ser e 1=, mundo em festa ... 

A chuva Jos tempos la- Como premio, ficou-me o muito que fe•quero, ... és a Vesper que afor 
vará manchas negras, e a Que é a saudade melhor do muito que te qui=. seia as minhas tardes ... 
maldaJe, no seu cortejo l ... és o luar das minhas 
cruel, é bondosamente sys- gres noites ... 
tematica... OLEGARIO :MARIANO ... és o meu Ideal. 

Quem len um grande 
amor roubar-nos-á depois ~-~~~~------....._,,~ 

a saudade que nasceu ... era! - não conseguiu arras- namento brutal paralyzava 
,., ,, ta-la no seu cortejo cruel. tudo ... e tudo morreria. 

Espera, que logo terás a As lagrimas compuzeram * ... 
nova luz da existencia ! hymnos de amor. 

T 
. l '' A ' ~ ~ 

No soffrimento, a espe- ena a ma dade persisti- - gora, o teu nso e 

. .. .... ----------l 
Oine Verde 

t 
J 
n 

e 

d 
p 
li 

E 
lJ 
lJ 
g 
o 

rança de melhores dias abre- do no seu mister?.. . a saudade. A tua u.~1ma Hoje - O 
via dôres tremendas. E a carruagem da ,ida companheira será fiel. E n: .:- ...,a.rio barytono LawT n 

_. .. ,. a~ora - por que a la- foi andando pelas estrada; abandones teu basü "' anda-º · d rºlh · d ,,, ce 'l'tu~-"-~+-__ no drama n 
õnma, tua mensageira, não esertas... i o apaixona o . , 

comp.5e hymnos de amor? -- ------------', M l d' e D o 
Enche~do com a esperan- *. -:, .. - • - .. \--- fl O Ia U "11 .Ji 

ça uma epo.:a ,·asia, musi- Talvez mais tarde, a sau- ' a... < 1 

cas de ar;;or penetrarão na l dade quer_erá se ir... Transporte Veloz Fh. = e o inicio do film em 
tua alma . . A~ lagnmas perderiam a minen~e ries: GlTERREIROS 

msp1ração. 
* * A belleza d h Rua Marechal F. Peixoto, 390 l )fARlt~HA 
• os ymnos d s . - · 

.. ,.mas, teimosamente, ai amor incomprehe d'd e -~~\ao de despachos a domi-

e 
n 
1( 
n saudade se fortificou... e o. chari;, n 1 a mur- c1 io para o Rio I! Nictheroy. - '" e 

tempo - tão poderoso que\ E dest , d I Expedie11lc elas 8 ri, 1, 1 Amanha e terya-f ~·-·:~-~~:= ="°~~~=~~g~A~~::: se:t;;eu;~·ned;"~ ~ 
CLINICA OE R A L - CRI A NÇA S p A RTOS ~--------~-~~~~~~------ e 

Diariamente : ") ás 11 

UNICO CO~SUL TORIO: 1 
R.ua o\lare.:bal Floriano. ll 

10 anda• ' 

R.ESIDENCIA: 
Rua Sebastião de Lacerda,71 

K 11 

A~ fENDE A QUALQUER HORA 

, 

--
C~RSO IGUAS.,Ú 

.Aulas dmrnas e 11octw·11as _ Euswo 1:1m~1it
1 

Admissão aos C . --ollegios: Pedro li, Militar ln5titulll 

D. G. - O, Educação, etc. i . 

exumes este a,m~ 11" 111' ~oso~ caudtdaf(), qu. trtS••
1
'~ 

todos uppro,:ado',11ªs dn.•t~rsas Escolas $1 c1md,11-i,1~, f ( 

Rua Marechal - . 
------~:.:..:,F:lo~r:ia~n~o~~~-:,~ •'" e1xoto, 65-sob .• No,a ~ 


